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Realisaçõe� �p, E.sta do, "ovo,

O 1'0 IDen i9\ pectiátfo
O Secretariado de: Propa

ganda ;Nad9n'aLpross.egue no
seu prognarnavde revelar à'

imprensa 'nacio'rtM ,'k 'estrah- '

geira o queentrenós 'se vem

realizando.não só, no sentido.
de melhorar' \ a,"neSIS'Hi',¡eCOQ'O
mia, c'oiTI,o} dórn rnodo geral,
o que-diz r,rspei,t(j)"lil, todos QS,
progressos da, .vida, social-s
Casas do-Povo, e, -dos Pesca
dores, escolas" bairros de ca.-

t , ,'�,; �.l.)', . \. -. (,,...y¡ "

sas eCOFlOilllcas, ,etc. ,etc... '
'

� ".1 l ('./,. � ,." J', I

A últ,i1Jíla -d.es�as v.isitas .foi
à Estação Zootécnica Nado...,
nai, iiist)�If,ldÇl na Quinta àa

¡ Fõrite' Bô�( al uns quilóme
tros de Swnlarém. ' :.

Não se ,trate¡. de uma insti
tuição no�a,' ,nascida, oI;l.1eul;
pois ço,nt? mais cie m.eio sé..:
culo. Más a sua vic,la., 'dman�
te hrgos ,�nos, foi, por assim

•
I P l\ � . •• ��"

•

dizer, �e,g�tatlVél. Hq_:Y;H:1, no
regime \politicQ anterjor:" a
I 926, ,em ,Po.:rt,ug�l;, muita,
coisa assim. As in'stituicões

c:iava�-s� .P�i911é; as; hé�Ç�s�
sldad�s,'or�xlgllJÇ1 ,e� sobre!,u:;-"
do, porqde ,o p�,Qgfesso tec¡.,Fi,i ...
co no estrangeir.o as impu-:-;
n�a. ��s � p�nú,�L� d'�s ,�'ot,�;)
çoes orçam�ntal�s nao dp-@s, ,

garantia o,'cumprimeLlto das,\
. � .

�

suas mIs,soes e era, por assim
dizá;: CÓÓ.10 se hâo;existissem.
A situacão é hoje bem di

ferente., T�dqs"os serviço,s de
, :'," � of" \",/.... 1.., -.:,..( t' r

verdadeIra," utihdade'''Pllb1ica '

-e êste é o caso ,da Estaçáo
Zootecnic� "'N'�'cionàl- estão
cOr:Jvenienterncnte,"dotados ':e

exerCem 'de modo 'e'ficiente, a'
sh� furiç�o. '.,

. ,': \'�
-

': '

A Estação Zootecnica 'Na-'
ciomil¡;,destinã-se à criaçao e

melhoramento das ',raç'l'lS pe

c,\iár�a,s,�g�dQ cavalflr",e f\1\lar
b'ovinos de leite e de talho,
:suinos e,ovinos: Porisso pos
sui alguns: re'produt,6fes dás
melhorçs' . f?çaS

\

esttà't�geirat
que, crúzadi:ú corn' às nossas/
produzem 'novos tipos supe-
nioÍ'€s..

�
I �

, R��o qu;ere?'pe�ta à,espé,c��
cavalar nos dispomos de dOIS

tipos nacion.ais,t de hoa rep'u�
tacão-'-'-o' de Alter ;é ''o -Lusi-

>
,,'" 'j l' ��r�,tl �¡,�\ (1

tano. ,' .. "", ,,- ,\\\\,' l'
A £si:açã'o Zootecnica' de'

FoMe Boa desenvolve e me-

lhora �5tes t)-pos'.t,., .

'

Mas tem lá também cava

los arabes e andaluzes pa,pa
cruzamentos. 'A e c o n o 111 i a,
particula'r aproveita 'os s�us

serviços. No ano decorrente
170 dos'seus garanhões co

briram mais de +500 éguas.
Além disso a Estação da Fon
te Boa controla, sob,) ponto, � ',lo �

de vista pecuário, 180 casas

de lavoura ,qpe p:q�su.em," mai'�
de 4.000 éguas e 3.000 pol
dros.

O t;nesmo se pode dize¡ ,erú,

,. ,. ... � "'

t, Director� EditOi" e Prôllriet�rio
1 r; . '1 '�. 1 1
, Dr'e ,JAI'ME ,,·,BENTc,r'DA SI,LVA '

' €Jomposi:yãl> 'el IiIDpréssão JI' •

, , f I Tipo8i'a(l;:1 S�Gorro-1lila !teal Ill. Santo'António

1, ,

,
c

A, alócuçãO' do Sanh'or
.-

-

fI' t .'

�', Cardial" Patriarci
1\1"(' ) '{" I

I,' I.

,S�o' da -ql;cuçã� do s,r.¡Cár''/ ) I .i. ' j. I

dial Patriare» qe Lisboa, transrni-
tida p�la' Em�s'sora ',flO dia do
Naíal, 'os segLlin'te� e �drMrávei$

,
. ,.t l' I�' I �, '. .

I

pa?sos:, " !..., ( ,I,

,,'�j6t?dà,Jo mup<;io¡�ão,:e_sql.J,e:Cido,
des direitos de, Deus, que,\nãà:
ap!ntá'o;do' em que quando' êles
s,ã�¡:�s_qrú�êi,dosi¡não, pa ofge,w hu-.
I:Il'ana,�gqe sUQNS\q, pregul}-¡ta cq�,
mo :pod,e Deus tolerar, esta ,guer:'
ra: q'iiê.J'á ali-de ,p'ela, terra. inteir�.,

, I I _ t
' 1 .

'o,
• � f

,'O homem PÔS-S,� nó lti.gqr de

D�us, �,em v�z .dé. ',p'r�guotar:
porq,ue' não é Deus ooedeéi¡tJo, e'
�er:�lP9 pelÇls h9mens?-cos�!J¡:na
antes¡ qu-eix'ar-se ,de que�'sofre!»,
<IE' na' con'c!qs'ãb

)

Ida elp'quenie
. .J""i I ,

,i' ,J'- l

rr;¡e,ns.agem: '.' ,,' "

(O�Evangeiho é na nossa c�ns�
¿iencta Fomo 4'm "fhmento: Re�¡
n.ov:à-sé 'e aperfeiço'a-se cóntinua
m,enlle, 'indefin'i'#�entel .

,
"

Mas na I:nedída em que;' o vi;
vemos,' estatp�s, ICa'aa un} d'{I nós,
na glóri'a ou 'na obs,curidade, na
alegria C;lU na dar; tr�b¡qharipo
pela "indai do reino' d.a ver,çlàde,
dá. J' ust�ca, dó -am or'-'--·d a '�ai__:'_eri;

I:
j .>

_ i"
I

.

tí' JI. . 1':" ,

tre, ,?s ;horn,�r¡s.)) ¡., ;

T }. J
. \ -gst�'aqUl. ,�r\SI�/te�e l,um,vJ.ol
sá, iodlo .o/qrarpq, d� l?oss�,hóra:
o' homem es'quecido' da sua, mis

são'" n,ão' sp_l::¡endo tirar ,do ,pró�,
¡:i,�io':s,9f:�n1eJ1to.,�â �IÔr 'da espe.
rança que o eleve a Deus.

;

Para o criador de gado é

recomendável uma visita 'à

Quinta £la Fonte'Boa. Há ali
muito 'que aprender-desde'
os eS,tábulos ,e laboratórios

.

até às espécies animais.

t. e.
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Ao Armaríllo Carvdo�o

-.'I'i_
,I Dr; António Fai$ca�Com alta

Cas'amento presl·d',··do· pe'I'o' classificaç'ãb concluiu a'Sl:1a li¿enl
',' . c,i'a!tura (1m Ciências''Ec'Ónómi'¿ais
, �

B" do' Air
f

e 'Financeiras, O:sl'.' Dr.l"AhtótW!)
-, ,,,sr ° ,ISpO" garv� José Mimoso Faisca. As nóssag
.No dia '1-7 de�D�zembro, ,cele- �elicitações. T,,'

brou-s,e, na Igrej? p.ar;oqt¡i;al ,do
•

, Sagrado. Coração _de, Jesus, çm' Monte-Pio Artístico 'Tay'irense
Lisboa, o casamento de made- Fdr'am ele'itbs 'pela' As�eiTIbleia
moiselle Maria Feliciana Cente-', Geral de 217- ,dq con;ente, os se"

Este nOmeI'o iol visado, no Ribeiro Castanho, filha da guintes corpos gereñtes:
peUt: ,Qel(igaçãô d�

,

'\$f¡a D. Laura Isabel Barbosa 'Assembleia Geral-Presiden-
.

Gensul'a.
-

'Centena Ribeiro Castanho e do te'" Bernardino: Padinha Diniz;
0 ---_---_--' .�• .sr. pr; .losé Ribeiro Castanho, yic�·Preside':1te, Ani�al Dia�an.
���!!!!!!!!!����!!!_�,'�,���� '.\ .J,uiz.�on&dheiro d(! Supremo !:i- uno ,q-alhardp ��lmelra;. I: S�.
refereAncl'a _ a,' s, raças

l..
.. "bunal' de, Jl:lstlça e antigo MIOIS- c.:etaflo,- Sebastlao Bapnsta Lel-

",ovmas ,t -

'

'"

ria' 2 o S cr't" E A'
,

" ,', tro com o tenente de marinha '..

, . e
.. e,arlo, mesto u-

de leit� e de talho e .a.JOda'· sr.'Armando Rui Cerqueira 'd�""'&ustó y�z Figueired?;,r:o Vice�
aos OVInOS, �.I?tre os. qua�� s� ,Silva Pai.s; ,fiJho da sr." ,n .. ,Julia' S�cre,tarlO_, Raul,Anton_:o, Per��;
procura rneJhorar a quahdéj.� \\, Cerqueira da Silva Pais e do.,

.

2. Vlce-�,ecr\etárlO, Joao Casta-

de da lã de,'ul0do a perinidr 4apitão demar e guerra sr. An- nhDo �o�r�s." Ef' ' -.

• ,

- "
' 'I,·

.

'. � I 'tónio da Sil va Pais? e sobriO�9, zr.�cçao, 7:"" �,C,tlvo�:- Presl-
O m.aIs largo emprego da la do falecido presic;lente da Repu- dente, Jose Ant?�l1lo C?sta; Te-
naCIonal. .... blica Dr: Sidónio Pais. �o,urelro, Sebasua,o Jose da, Luz;
A Estação da' FOI�te �oa Presidiu à cerimónia S. Ex." ,S�cretárío" Ant9nio\..'tosé, �o�"

,

",' ,< 'R�v.nli"o Sr. D. Marcelino Fran. r�l�;IYoga¡s,_ Joao. pedro Lema,
crl,a a raya pur�. d� por�os co, BISpo do Algarve, amigo da ,e José Maria, de Jes�s Carepa.

,

«1 amworthJJ, de ongem In-'' .famílià da noiva, çoadjuvado pe-
¡ S�plentes .-'--,Presldente, '. JO:;;,e

gleza. São porcos' caminhei- los ,Re�v.os p.e Machado Leal, .Mana _do Nas�lmento;,Te))Qurel-
.' ," , '..

.

. Prior da freguesia e p.e Setubal . ro, Joaa dos Santos Viegas; Se-

r?s,. de u.-.nh�s. t:,IJas, mUlto
Lopes, director espiritual da ,cretá�io, Seba�ti.ão Nascime,nt?

rustteos, e que -desenvolvem noiva. Gonçalv�s; Vogals',Pedrú !'Jasc�-
Pouca 'gordura' embora atin- O Sr. Bíspo abe,nçoou as aliano, mento FI�a- e Jose JoaqUim PI-

"

,lb
'

f' lar Correia.
J. am um pêso médiO de 250' ças,. ce � rou a �Tllssa e pro e,r_:u C 'lh P" l_;_Ef

"

..

, � , '" Y'" "
no fim uma brllhante alocu�ao �nse o lsca, �CtIVOS-

qUllos. E' 'uma" raça propna em que' felicitou os noiv6s e os �reslden,te, E�gen�o c�uz :C�sta;
para cruzar com o nosso por- incitoú à� tomar C'01'l10 modêlo . a' Sec�etarlO, Joao A�tomo da�Cru.z

Sagrada I�"aLnília.
.

,� J�nlor; Relator, IZl.dro Jose LeI-
co alentejano, que, péc,a pelo Foram padrinhos os pais dos fla.

_

, �

excesso das gorduras'. A �x._ noivos e a cérimooia foi àcon'\- Sup!ente� -,Presldente, JO,ao
periência dêste, cruzqmei1to panhada a' orgão, ,tendo sido' An}ómo t:lguelredo; S�cretáflo,
J• á a fez' o áritig-o prófessôr apresentadas 'as alianças pela· Joao Baptista da�,Dores e Rela-,

gentil m�rúl1a,Luizinha de Bçito1, tor, Pedro Carmo Mendonça.
Lima Alves,: 'no" -Ins'titut'ó Su-; Tavares, filha dp sr. Dr. Andr.é

perío<�dê, AgrHnomil¡l, ,�xpe\- de Brito Tavares; médi-C'o"e pro.'.
riência ,que" foi c0ro�da, de, prietário em Estremoz.

.

bons resultados. Pena' é, que
Ai', saida da 19r'eja os 'oficiais

" .. de màrinha, éondiscipulos\db noi-
o,s' !a·vradóres alentejanos não vo, formaram com as espadas a

recorram à Estação Zoolec- ab?boda de aço? sob a qual os)
nica para melhorarem com nOIVos passaram.

.

Em seguida ao casamento te-

proveiro próprio os ,seus re- ve lugar em casa dos pais da
banhos'de suinos. noiva um «lunch» fornecido pela

Pastelaria, Ferrari, tendo sido
feitos �urante ele, vários brindes
aos nOlVOS.

Na «corb'eille» viam,se lindas
e valiosas prendas.

'

Os noivos retiraram para Avei·
ro, onde fi:{aram temporariamen�
te residencia, por estar o noivo

frequentando a Escola de Avia

ção Maritima 'de S. Jacjl'lto.

,\ ,}

Não 'há'illôêa mais formlJsa ';')
, '.,. ¡

Do ¡qlfe tu, meu cOf,�ção I, I

_ •
, "f � I 'Ã,

I I iU-;

�,areces mesmo �ma rosa, .� r;'l

Mesmo uma r0sa' em ,botão.!'. '1

Q,ue, feliz destino o meu,
I

D,esU� a 'hOfª, ein ,que,� te'; vi-!
Jutgo até que estQ:�,no, 0Ié.u,
Quando estou ao' p'� de';ti!,', ,_ (\l '. i

�
. i._.-;.r li I

�
( \." '-

,tJ
t

POf,Jte, ter ,roubado ·um beijo,
Sê.rfo, 8r:peua que

\

mer'ci;
I ,

E, !por ÍssoiHé 'que eu me'vejo,
Ag'o'uaJ preso por ti . .. I "

I,

1 � ,

, .

Isidor'o Pires

I
j

i ¡
I 11 ')

, J

Socorro do Natal ,A Junta Cen>
trai da Casa dGS Pescadores. et1-
viou para .a :Gas:aI G!o� Pescado
res d� Tavira a r.importância .de
75,t)�oo para sepem .distribaidcs
pelos pescadores ,11l�is necessiza
dos '.por ccasião. 'das festas do
Natal. Foram conternplados- Go
pescadores afg,'fbOO cada e 28 pes
caderes a, ';J�5o cada. Também
f_pi .enviado pelo Ex.m� Sr.;pele,·
gado do Comissariado do-De
s�rnlPrego, em Faro, a importân
cia-de 2g8.¡pgo para ser distribuí
da �p:l géfl,eros peJos, sócios ,da
Casa: dos Pescadores de Ta.vir:<l,
sendo ,conremplados ¡Sou s,<Ílci,os,
cow, I kilo de fq_rinha, de m�lhb
I kilo de arrqz ,e I Ili�rp E1e gr�o,
cad@,.. '", , I '

!

�As D,irecções dps· S . .N. da
Construção Civil e d9,S Sapatei
ros", fizeram, tambe,t)J,; <;I,istribui�
ção pelos ,'seus ass0ciadqs, tnais
necessitados .da$f im¡oortâncias
que, para tat fim, receberoam ,çio
ComissariadQ do, Desemp,¡;�glÜ.

Funcionári'os e servidores
a.dministra.tivos

Foi determinado que os funcio
nários e servidores. do Estadd
pagos pelos corpo.'1 administratio
,-os do continente, por verbas ins
critas exclusivamente para pes"
soai, ficassem, em tudo, abrangi
dos desde I de Janeiro de 1942,
p_elas disposiçijjes que reg111am,
perante a Caixa Geral de Apo
sentações a situação de demais
funcionários e servidores do Es·
tado. .

'

II J.

-' ,

I; ç:Ç(?S' fPq,,¡�A��APO ,

\Ii '

A J f If.'.) ¡) 'O'" .l

Jtp,eJidos:r curi9'SQs ',Ide
T }\.'V IIj'R �:N' S"'�'S
t"J

j �!..
�

"

>
_" �

, Os apelidos constituiam .a prin
cipal característica. de. qu,en¡;. os
usa_va, el .não só distinguiàm, O,S

Íl!dj�iguPE;:mas ,as suas f'�iqllia�:,
adoptando qs nomes dqs, 'pais,
ngmfs, patronimicos- Em a!gq-;
mas grr,Façõ,es, muitas I vezes .as

alcunhas, I' qé transfqrmatam ern
verdadeiros apelidos, (,¡" �'

•

'

I ..� as,minhas Jlong,as invl!stiga�
ções àcêrca das y't9.tig-yi,dà'de:� dé
Tavira, tenho dép_�¡;�d.o com' nÇ+¡

. �es" qu .ap\ehdps fUr.lOSO� _qe, ¡ta
VI\'\ense� ,9_'ant;lo¡ho, apel,lq,os gu�
de há milito d�ix.aram d� í �xistir
n'està' ,c,id�,4e� ,r�pr�'sen.{a!\do fa

�iliaí) extintas, ).�)U ,que ap'ando,
naram -Tavi��,. ;;�Of9� ¡seguinfe�.�
Lourenço .. Bahetr,q. Gonç¡:tlo

Ràlo, ,Jo,ão 10urenç-� Va,larililh.0;
Antónf9 Moqratq, Afon¡;o �a¡;7
qu�s" Fern$o M,artins .j\.r,appa,
�gos�iphÇ> Maraboto, Afqns9�a
deira �o F:prn(), João, p'ousaciio,
RIJi Calvin.-�, J.oão.., Vaz ,Xa\<;iéV.i�
nos, João Rãbalo, �al)ueJ,Dar;;
c,q."j ��[;l'Uel ;:;;àc..()t�;::-,Anq.lié, �.olO,
A(Ilador, fraiãp, 13artol0,me,u 'Gr3;;
mazch Sim�o Riço, J,.-uis fern-an .

��s V,¡trejão,'Al var,o v,\lZ Cach�i
do, �orge da, Cunha ,�e Briteiros,
Matias Quaresma, António Viel�
ré} Y,�I,q.dã9, t\ndré Bar:riga, An·
témiol ' �alirin-� Car?pe.t0, João
Fernandts,M,çr,catudq, ¡e: D. Py
�ro,¡de Atarás MC!n�e,s ,Doca, <;le
que falei em outro, 3.,rtigo. ¡

Quási todos estes tavi.renses
foram vereadores da Camara
d'esta ciclade, em temp,os idp�,
alguns 'por mais de. un,1a vez.: I:

. Alguns, senão todos d:aq�eles
apelidos, foram d�, cQmeç.c?ral�41
nh:as· ql,le o' �empo, j cOfls,agról,1,
tran'sformaódo-as ¡em apelidos d�
fâmilia, e, senão,1 \'ejamos:' .'

Lourenço Bali'eiró, o pes'c�dor
de baleias;' Bartblo'rrieu' Gr-ârba
ZOt ';, qu -ªartolomeu escondido;
André Boto, que não é falador;
Luís Fernandes Varejão, Vare·

jão, vara grande; Alvaro .Vai
Cachado� Cachado, C(?berto\ acui:;
to;,_António Vieira Va!adão,,_v.a;
lado grande; Antonio .. ,MarÚJ;l§
" J;'\. v'., . ',I: -fi' .

Carapeto, ou o mesmo que ·ca·

rapiteiro, que é um, ar,q,usto¡ l

. Apelido e alcunlia eram', ern
,teal;pos a'ntigos sinonimas, e S¡�,
gnificavatin sobrenomes das p'es.
toli's" , se.gun99,1 �,<' ciiferença, das
famílias. Os Spberanos d<\var:n,
por honra' e mercê, ,às ci1:¡;¡.tl'es';c
vilas, alcunhas de nobres, leaes,
fieis, etc., assim "comó os ñómes
de anjmais, aves, peixes,,' etc.,
for.am ape lidos de asliendêhcia
das tamfÜas, como p�rdigão, fal
crão, coelho, etc. Os apelidos'de
familia em gra�r:ide parté' -nâiséê(.¡
ram; do q¡;¡e hoje' chàn:'lanl'ó's 'á,l�
cunhas. '

.' '. '�,;1' !:"
.

Há pois,
I

muitos súbstaÓi(Vbs'
comuns que se mudam em' prÓr.
prios; ao servirem de alcun-ba�;
ou apelidos, especialmente no

português antigo.
'f)�mião ele VasClonaellos '

Farmácià de Serviço
Encontra-se de serviço urgente,

durante eata semana a Farmacia

ALDOMIRO.



2 POVO ALGARVIO

Adeus Tavira!
Saudosos, de ti nos recorda-'

mos; enamorados por ti ainda

palpitam as fibras de nossos co

rações moços e destemidos; gra
tos, reconhecidos a ti enviamos,
uma vez mais, o nosso muito,
saudar.
Soubeste ser a cidadela do ca

rinho para nós que, de longada,
deixando o convívio dos entes

queridos, tivemos a ventura de
nos considerarmos filhos teus di
lectos, pouco dando pela mu

dança.
A hospitalidade de teus senho

res e gentileza de tuas senhoris
,

filhas confundiu-nos. Tanto não
merecíamos. Com o perigrinar
constante de, quasi meio ano de
labuta insana, calcurriando cam

pos ,e ruas quer como despreo
cupados burgueses passeiando
suas oras de ócio, quel" já ins
truendos do C. I. em formação
do seu caracter e competência
militar, cativamos, sem a me

nor sombra de duvida, tuas

melhores simpatias. Quando ga
lhardos e firmes em nossas ha
bituais marchas descortinavamos
em varandas e janelas olhos fas
cinantes e lábios sorridentes, ar
favam nossos peitos de comoção,
seduzidos pelo acolhimento tão
encantador como delicioso que
nos dispensavam.

E ao regressarmos, horas mor
tas e altas' da noite, do bivaque

, o alvorôço com que vos postá
veis nos melhores lugares para
assistirdes' à 'nossa: passagem
mal ao longe, se ouvia o rufar
das caixas, de guerra e os sons

estridentes das cornetas, era

bem o efeito do vosso entusias
mo' atraído pela magia do valen
te, heroico soldado luso 'que faz
saber a0 Mundo revôlto e ensan

gueprado qué Portugal é e .há-de
'ser das portugueses.
Não nos esqueças cidade lin

da, baluarte antigo da moirama,
infindas vezes recordada com a

mais 'pungente saudade, que
prendeste, enfeitiçaste teus agra-
decidos visitantes. "

, I

E" bem' verdade o que SIncera

merite te digo, pensar verdadei
ro de todos os milicianos que te

-deixaram.. Podes e déves crê-lo!
Adeus! Aceita o preito das

nossas homenagens.
E se, em cumprimento do

mais nobre, mais sagrado dever
viemos" como consequência da
nossa estadia aí, ocupar 'novos

postos; guardiães autênticos dá
soberania porruguesa, descançæ,
não 'tel esquecemos. A -amplidão
do afecto ql,le te dedicamos, é tão
profunda, irnorredoiral
Eternamente perdurará. !

P. da 9.

Pela Prooin(ia
Sto. Estevão
Um gru�ô d'e senhor¡].s constituído

par D, Maria Dias Mendonça" D, Maria
Marta Fernandes e D, Maria da Purifi·
cação Cavaco Encarnação, percorre-'
ram a freguesia a-fim-de colh,erem do
nativos para o �oldado, expedicion4rio
algarvio tendo conseguido recolher a

importância'de escudos 140i¡p50 que fo
ram entregues ao sr, presidente da Ca-
mara Municipal.-e� ,

¡ montepiO Seral
Para a nova Direcção desta

prestigiosas associação, fundada
por um nosso conterrâneo, foram
eleitos dois tavirenses, 05 srs.

General Bernardino Pires Fran
co, Comandante geral da Guarda
Fiscal e Sebastião Estácio Tello,
proprietário. Cumprimentamos
afectuos'amente estes nossos bons

amigos pela honra com que áca
bam de ser merecidamente dis
tinguidos.
O sr. General Franco já fazia

parte da Direcção, sendo, por
tanto, reeleito, pelo que, espe
cialmente, o felicitamos.

Basinal o "Povo jlgarvlO"

J()(;()S· f'L()�ÁIS
I)() fiM eo ÁN()

Revestidos do maior brilhan- .bérn agradou bastante no tango sociedade organizadora. Termi-
tismo realízaram-se na noite de «Olhos Lindos». nau por saudar no seu ilustre
;;I de Dezembro findo, os «Jogos O Dr. Francisco Ivaristo, exe- confrade e amigo. Cândido Guer-
Florais do Fim do Ano», promo- cutou magistralmente ao piano a reiro, gloria da poesia portugue-
vidos pela Sociedade Orfeónica «Marcha Hungara» de Ko- sa, o espirito nacionalista e eris-
de Amadores de Musica e Tea- walsky.

' tão da grei.
troo ' O sr. Liberto Conceição, reei- O orador foi extraordinaria-
A sala de espectaculos do Tea- tou com bastante clareza as poe- mente aplaudido, tendo recebido

tro Popular, vistosamente orna- sias «Noite de S. João», de lsi- cumprimentos de todos os que
mentada, foi o melhor local que doro Pires e «O Sino da Minha se encontravam no palco.
se poderia escolher para a reali- Aldeia», de Virginio Pires. Não queremos dar por terrni-
zação de tão simpática festa, a Mie. Aristides Catarina, reei- nado este pequeno relato da
que presidiu o distinto poeta al- tou impecavelmente versos de grandiosa e interessante festa
garvio Dr. Candido Guerreiro. Victor Castela, Victor Santos e dos dogos Florais do Fim do
Cerca das 22 horas, constituiu- Candido Guerreiro. Ano», sem prestarmos as nos-

se a mesa do Juri, tendo a or- O Boeta l>ç�" Alberto Marques sas justas homenagens ao sr.

questra executado o Hino da da Silva recitou com bastante Víctor Castela, que' tomou por
Sociedade Orfeonica de Amado- agrado dois sonetos, um de lsi- assim dizer a seu cargo tôda
res de Musica e Teatro, entida- doro Pires e outro de Candido aquela 'boa organisação e á Di,
de promotora da festa. Guerreiro.

.

recção da Sociedade Orfeónica
U sou da palavra o distinto MIe. 'Olga Soares, recitou que trabalhou incansavelmente

clinico desta cidade sr. Dr. Mi- com clareza um soneto de Isido- para conseguir um bom exito.

guel da Silva Morais Simão, que ro Pires. Na pessoa do seu Presidénte
em nome da Sociedade Orfeoni- Mie. Maria da Luz, executou Sf. Antonio Duarte dos Santos
ca apresentou' cumprimentos de impecavelmente ao piano um Lopes, saudamos a Direcção de
boas vindas ao sr. Dr. Candido trecho de opera. tão sirnpatica Sociedade Recrea-
Guerreiro e a sua Esposa sr," Todos os recitais de musica e tiva que tão belàmente tem sabi-
D. Margarida Guerreiro, que se poesia foram bastante aplaudidos do manter os dogos Florais do
encontrava presente. Dissertou pela, vasta assistencia que enchia Fim do Ano», que a principio
ainda sôbre a organização da literalmente o Teatro Popular. se realizaram 'intra-muros do'
festa elogiando os seus promoto- Logo que terminou o rec�tal clube e hoje, pode dizer-se que
res e alguns dos seus comp90en- foi dada pelo sr, Dr. Candido são já uma testa tradicional da
tes, referindo-se muito especial- Guerreiro, a palavra ao poeta cidade. "
mente ao Dr. Francisco Ivaristo, sr. Isidoro Pires. Tôdas as pessoas que assisti-
distinto pianista, sendo no final O seu discurso foi mais uma ram á fesra trouxeram de lá as
bastante aplaudido.' bela manifestação das suas qua- mais gratas impressões.

,.

Em seguida, MIe. Irene Julie- lidades de orador de raça. Voz Festas desta natureza' ,mere-
ta Ramos, distinta professora de bem timbrada, as frases rendi- cem o inteiro aplauso de' todos

, piano, executou admiravelmente lhadas e conceituosas sucediam- pois elas elevam sem duvida o

dois numeros de musica classica, se numa ligação que encantava e nivel cultural da
.

nossa terra e

sendo bastante aplaudida.
<

prendia. Referiu-se ao turbilhão dão aos outros uma prova real de
O Dr. Renato Graça, recitou 'que ia pelo mundo esquecido de que ele não está decadente.

dóis sonetos do Dr. Candido que há dois mil anos a paz tinha Publicamos a seguir as poe-
Guerreiro intitulados «Outono», sido prégada á humanidade p�lo sias classificadas.
e a poesia do poeta Isidoro Pi- Martir do Golgota. Era preC1SO O 1.° premio, do Soneto-
res «Entre Eles e Elas», tendo lutar contra o prejuiso que a «Rosa de Prata», coube ao. sr.
marcado as suas admiraveis qua- guerra causava ao espirito, trano Fernando Tavares Dias, de Lis-
lidades na arte de dizer I que tão sitoriamente, porque ele "seria boa. Os LOs premios da Quadra
apreciadas são já do nosso pu- sempre o vencedor. Por lSSO, Popular e poesia obrigada a mo-

blico. , festas semelhantes á, que estava te, respectivarnente «Papoila de
MIe. Maria Elena Modesto, ali decorrendo, deviam ser pro- Prata» 'e «Cravo de Prata» cou-

cantou c.om agrado o tango «O tegidas e aperfeiçoadas de 'ano beram ao sr', Jose' Guerreiro de,
Teu Olhar». para ano, como, aliás, a esta tem Moura Lapa, de Armação de

MIei Maria Domingues, tam- sucedido, pelo que felicitava a Pera.
.

.

!

1. o Prémio do Soneto 2. o Prémio do Soneto

Primeiro Deus! cA minha crenca é essa.

Deus é Uno, foi DeUS que iniciou,
Ele é 'Principio, em Delis S0 começou,
E é em nome de Deus que se começa.

Não há sol nem há dia que alvoreça '

Que não nos mostre Deus. E o que findou
Foi lu.'{ em que Ele próprio se mostrou, '

'Vo� alembrando que ninguém, O esqueça.

E.m tudo Deus se mostra e se revela •••
AJas, acima da obra, o Criador,

'

Embora o p1-ópn'o Deus se mosh'e nela.

cA obra é gra1zde (E nunca vi maior!) .

Mas, por maior que seia, por mais bela,'
Maior que 'z obl'a é -sempre o seu autm'!

Antó�io Sempre
(Antólli'o Pereira)

Deus Supe.· Omnla
Há muito se apagara, dia a d��,
daquele amor o facho derradeiro,

,

ammo que-brasa rubra de um bl'aieit�o,
queimou-o a chama em que se consumial

DvIas hoje houve um encontro e , .'. Que alegrial
voltar a ver o nosso amor primeiro
e, regressando ao 1"UmO verdadeiro: .•
sentir de novo

I
o fogo em que éle ardia •••

-Rosa Maria, como tu estás linda!
O Tempo não passou por ti e qinda
és primavera em tlor. .. Sol a nascer •••

-Rosa éJvlaria? c'Minha m¿¡'e? Worreu!
.........................................

Quanta tristqa existe-Deu� do Ceu!
nesta palavra amm"8a-envelhecer •.•

FernRneio faYàres !)ias

Poesia obrigada a mote
@v[OTE

Eu sei que gostas de mim,
Embora digas que não;
cA boca nem semp"e dii
O que sente o coração.

Isieloro Pires

o ciumeI ..• Essa ilusão,
Só ela, Amor, te põe triste,
Embora digas que não •••

Inda bem que ela COllsiste
Em guardar avaramente

QU,em só para ti existe!

Se o não f6ra, certamen/e
Eu não seria felii,
Vivendo tu descontenteI ..•

Se há males, conta os que fii,
Mesmo os que, por serem rudes,
A boca nem sempre dii .•.

Só tuas santas virtudes
Porão termo á incer/eta
Em que vives, ou te iludes! ••.

Desgraçada da pobl'era
Que enjeita o único Pão
Que Deus pôs á sua mesa!

2.0 PREMIO

I·

Reflexo da' tua alma�
!

Teu olhar, desfeito em lUi,
Dispensa·me a.fé e, a calma
Do explendor duma c,·Ui.!
E.o teu cOI'ação, na palma
Da minha mão, bem t1�adui.
Quanto a dúvida se acalma ,r

Na crença que me sedu,!
Assim, Li hq dos tellS olhos,
Tl'ansformo sendas de ab1"0lhos
Em parai{os sem fim ..•
E lanço reptos á vida

,

Que até na morte quertda,
Hu sei que gostas de mimI

II
c'Ã1eus olhos p,"endem-se aos teus
Semelhando os de Wm'ia
Que são, no altar de Deus,
Pregos da Crui. noite e dia!

E os teus olhos são dois ceus
Em que o amor se anuncia
Refletindo-se nos meus.
Entre fogo e nostalgia! •••

1.° PREDvlIO

Sou pobre{inho, sei beml
Mas, P01" mi/agre do Céu,
E's pob¡·er.inha também!

Pobre�inhos, tu e eu,
Lá sabe Deus com que iim
Tanta pobreta nos deu!. - .

E's pobre! Dvlas, só assim,
Por ser também pobre{inho,
Eu sei que gostas de mim ..•

cI1qui, no nosso cantinho,
Nesta casita em que a pat
E' branda como a de um ninho,

Que mal existe capat
De quebrar esta união
Que tão ditosos 110S la,?! •••

,

Se c¡"és na minluz afeição
Fare-me, ao menos, sentir
Que não tentas iludir
O que sente o cot"ação •••

f)esconfiaelo

(José Ouerreiro d� Mour¡¡. Lapa)

Só o pudor, minha linda,
,
Te fará negar ainda
ell tua febril paixâo:
-E' com ela que incendeias'
O sangue das tuas veias,
Embora digas que não! ...

III

Silenciosa, a lui. da Lua,
Diz-me tanto, sem falar,
Que me ensina, rua em rua,
O segrédo de te ama" .• '

E' como o sol que flutua
Lá IlO Céu do teu olhar,
Que, em silêncio, continua,
Teu mistério a desvendar!

O teu doce
-

olha,', Dvlaria,
Wudo embora, é, todavia,
Quem me ensina a ser felit!
Ei-lo tão encantador:
":""'Segreda-me o que em amor

CIl bâca nem sempre, diz}
IV

Cerras teus olhos, DlIaria,
Quando,a lu, surge traindo
O não, essa noite fria
'Que os lábios vão repetindo!
Mas deixa -a branda harmonia
Da tua vo, ir mentindo...

'

-E' sempre a noite sombria .

l..'

Que f'li. o dia mais lindo!,.. 'j

Esculpi.c-Oh! Formosural=- 1\

Por minha mão, a' ternura
Do teu sentir; e, então, '

Sendo alma d'á tua vida,
Dentro .de ti, sei, querida,
O que sente o coraç'!ol •••

Nihil

r I

(Adriano Baptista)

3.° PRE�IO
'

«Tudo acabou! Não te falo ••• »

CIl's ve{es dizes assim, • .

I

E' génio .•. Vê se eu me ralo .••
Eu sei que gostas de mim ...

c

«Não venhas ••. Não me apareças .. ,,,
é da bota. " O coração
pede: «vem, sim, não te esqueças, •• »

embora digas que não •..

Na boca mora a mentira, .. r t

Vá lâ alguém ser [ui; ..•
Se a uerdadé que' sé aspira
a boca nem sempre ,dito
Pal�vra's .•. ,' fumo no ar � •. .!

"

que diga o munde o que são:
. maneiras de se ocultar ,

'

o que sente o coraçãol i - !

Eu. que t. entenelC? .

"

(Fernando Tavares Dias)
�. ;. I .

'-

J j •

�

Quadra Popular
J." Prémio

Puseste-me um CI"QI/O ao peito
Quando eu dormia, ao serão •.,.
�as, dando às mãos certo jeito,
Roubasteeme o coraçã,o. ;'.

!)esGuidaeio
(José Guerreiro de Moura Lapa)

2.° Prémio-l/" menfão honrosa

Sauda,de tem sete letras,
não é palavl'a comprida,
mas pode tatlto a saudade
que ás vetes enche uma vidal

Sauelolo
(Fernando Tavares Dias)

3. (j, prémio - 2. a menção honrosa

Sei que não podes queimar
cAs minhas cartas singelas, , .'
Pois molhei-as a choral',
O lume não entra nelas •••

"

.

eis,_

3.8 menção honrosa

fJ'{a noite da 1"Oman'a
CIl brútca1", pur-te o cm'dão .••
E afinal dei-lhe tais voltas
Que prendi o coração!

liarelo
(Armando Capas)

Quereis fazar bons negócios?
Anúnclai no semanário regionalista
-

-

-

......
"POYO Algarvio"
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Invesligando
no Passado
Estoi e Ossonoba, segundo a

-Corografia manuscrria do

Reyno do Algarve-por P João
de S. José, heremita de S."
Agostinho da Província de Por-

. tugal-IS77'
Foi li Cidade de Ossonoba um

dos mais antigos Bispados da
Lusitania, e aínda de toda a

Europa porque seu Bispo, por
nome Vicente (parece também
estar escrito Vicencio), se acha
prese!lte, e sobrescreveu no Con
cílio Eliberitano da Província
Betica, ou Andaluzia que se ce

lebrou em tempo do Papa S.
Silvestre, e do grande Impera
dor Constantino, cuja mãi Santa
llena, como seu neto Constanti
no, dizem alguns q. se achão
prezente; e está claro ser este o

primeiro Concilio da nossa Hes
pallha e q. concorreu com o

grande, e geral Nisseno, segun
do de seus escritos parece. Tam
bem na repartição que este mes

mo Imperador Constantino fez
dos Bispados de Hespanha, que

, foi inda antes deste Concilio, fi
cou este de Ossonoba sogeito ao

Bispado de Merida que naquele
tempo era' cabeça da Lusitania,

.

e com ele Beja. Lisboa, Coim
bra, Lamego, Euora e outros de

que já se não pode dar rasão pe
las mudanças que nele depois
houve.
Este Bispado de Ossonoba di

zem alguns escritores que se mu

dou para Silves, (na margem da
folha do manuscrito, e nesta al
tura, se lei-Rezende-escrito
com a mesma letra), mas que
razão para esta mudança houve,
nem o tempo em que se fez, ne
nhum até ao presente achei q.
nisto falasse. O que eu agora
aqui farei por me cair mais em

obrigação nesta escritura, para o

que é de notar que esta Cidade
Ossonoba e seu Bispado perma
neceu em sua dignidade desde o

tempo do Imperador Constanti-
. no, em que se começou a geral
perdição de Hespanha em, que
passaram mais de 400 a�os, e

nela se perdeu com os mais que
nesta Provincia havia. Parece
claro isto pelo Concilio Oitava
Toleda no celebrado em tempo
de Ressisundo 29 ¿ Rei dos Go
dos, a cerca dos anos setecentos

do Senhor, pouco antes desta
lastimosa destruição, no qual
Concilio se achou presente, e

5ubscreveu-Saturnino BlSPO de
O .sonoba, De maneira que corn

verdade podemos' dizer que este

Bispado e tambem a mesma ei
dade se destruiu, e se perdeu
nesta de tão largos anos; que os

Mouros possuirão quasi toda a

Hespanha de que a pior parte
coube a este Reyno do Algarve
por estar deles mais visinho, e

nele terem os Mouros a escala
de toda a Africa donde veio es

ta péste à nossa Hespanha. Isto
mesmo podemos dizer da Cida
de Britolense (é como soube ler,
está muito confuso), que Ptolo
meu situa no Campo de Ouri
que, e da Anobriga Lusitania
cujos bispos .se acharão presen
tes e sobrescreverão neste mes

mo Concilio, e agora nem de
seus Bispados, nem das mesmas

Cidades, nem de seus sitios te

rnos particular noticia."

Lisboa.
Honorato Santos

Agradecil1lento
Maria da Silva Fernandes,

Armando da Silva Fernandes,
Arlindo da Silva Fernandes,
Amadeu da Silva Fernandes, So

lange da Fonseca Nascimento
Fernandes e Ofélia Vieira Mar
tins Fernandes, não o podendo
fazer pessoalmente por moti vo
da sua retirada para Lisboa,
veern por este meio agradecer a

todas as pessoas que acornpa
nharam o funeral de seu chora
do marido, pai e sôgro, João
Fernandes, e bem assim aque
las que se interessaram pelo seu

estado durante a doença que o

vitimou.

"Soluç�o da Quadra,
tura do Círculo"
Registámos mais algumas opi

niões abalizadas àcêrca desta
última obra do sr. dr , Antonio
Cabreira, expressas em cartas

verdadeiramente consagrativas.
O gloriose Almirante Gago

Coutinho, sábio académico da
Academia das Ciências de Lis

boa, declarando haver «já, há
muitos anos, considerado o pro
blema, sem lhe ter encontrado
solução», manifesta-se «de acôr
do» com a do «interessante tra

balho» e qualifica de «engenhoso
o processo geométrico» ..

. O insigne escritor Major de

Artilharia, João dos Reis Gomes,
também académico da Academia
das Ciências e antigo Professor
de Matemática, diz ao autor:
«Acho as soluções tão simples
como elegantes, pondo em rele
vo o teu espírito inventivo de

geómetra nato. E's, como aliás
sempre julguei, uma glória e

urna honra da intelectualidade
portuguesa, orgulhando-me de
ter-te como Amigo e, até, como
Confrade. Isto, em que vai tôda
a minha Admiração pelo teu

omnímodo talento, é só o que
posso e me cabe dizer-te em fa
ce dêste teu último trabalho.»
Outro ilustre académico da

referida Academia, D. Alberto
Bramão, afirma-lhe: o problema
de transcendência «tão grande,
só agora. encontrou, !_lo meu ��e
rido Amigo, a solução ambicio
nada por tantos homens célebre�
de ciência. Já há tempo mande!
para a Voz de. Portugal (um
dos orgãos da colónia portugue
sa no Brasil) a sensacional noti
cia de tão importante descober
ta. Novamente o felicito, com
todo o entusiasmo e arnisade,
pelo seu triunfo notabilíssimo ,»

O prestigioso e erudito escri

tor, general Lacerda Machado,
observa: «No tempo de Pilatos,
o problema da quadratura do
circulo era já velho de séculos,
e, desde então, na enfiada de
dois estirados milénios, ninguém
lhe meteu dente.

E', pois, com o orgulho de
amigo e de patriota que me con

gratulo por tão exiraordinário
acontecirnenro, que chama sobre
nós a atenção do munde culto.
Oxalá que, em Portugal, se

compreenda o facto na sua glo
riosa magnitude.»
O general Freitas Soares, in

clito Comandante da Escola do
Exército, depois de recordar a

António Cabreira: - «ilustres
membros da Familia de V. Ex.1l
honraram com o seu saber e pa
tr iotismo» êste estabelecimento,
-aprecia «o seu valioso traba
lho, pôsto, como é, ao serviço e

prestígio da Nacão, a juntar a

tantos outros que o colocam em

plano notável de cientista, histo
riógrafo e escritor.»
Fihalm'ente, o Almirante Al

berto Carlos Aprá, brilhante or

namento da Marinha de Guerra
e devotado Presidente do Insti·
tuto António Cabreira, consagra
ao trabalho os mais calorosos
elogios,

. \

MUitar
A taxa militar é paga por es

tampilha fiscal, durante os me

ses de Janeiro e Fevereiro do
corrente ano de 1942, para o que
serão portadores dos respectivos
titulos de insenção miS, apresen
tando-se no Distrito de Recruta
ento e Mobilização do sell re

censeamento ou, se residirem fó
ra da sua séde, à autoridade mi

litar, havendo-a, e, se não a hou

ver, ao Presidente da Câmara
Municipal.
Findo o prazo indicado, as ta

xas serão elevadas ao dôbro até
30 de Abril do mesmo ano, apli
cando-se 9 relaxe depois desta
data.

Anunciar 'no
" Polio Algarvio"

é ter a certeza de exito

Nota Oficiosa
..rendendo a generalizar se en

tre os proprietários e rendeiros
dos lagares de azeite a prática in
tencional duma defeituosa extrac

ção, com o fim de se obter azeite
de elevada acidez e bagaços anor

malmente ricos em óleo, o que é
absolutamente contrário á econo

mia do País e aos' legitimos inte
resses da nossa olivicultura, de
conformidade com o n." 3.° do
art," 2.° do Decreto n.? 28.153
de 12 de Novembro de 1937, e

r

por despacho da S. Ex." o Minis
tro da Economia, de 22 de Outu
bro próximo passado, iniciou a

Junta Nacional do Azeite, uma

apertada fiscalização junto dos la

gares, a qual durará enquanto fôr
julgado conveniente, poi:' forma a

evitar e reprimir a prática de lais
actos.

Os responsaveis pelas trans-'
gressões serão rigorosamente pu
nidos com penas que podem ir
até ao encerramento do lagar e

apreensão do alvará.
Os diplomas acima citados igual

mente determinam, que a fiscalí
sação se estenda ás refinarias de
azeite, fábricas produtoras de. óleo
de bagaço e ás de óleo de massas,
por fórma que os altos preços,
que estes dois últimos produtos
atingiram nos mercados externos
de maneira alguma possam in
fluenciar a produção, comércio e

preço do azeite no mercado in
terno.

Neste sentido foi determinado
que as íãbrícas extractoras não
possam laborar bagaços anormal
mente ricos de óleo não lhes sen

do permitido a venda de óleo em

quantidade superior á equivalente
a 7 % do bagaço trabalhado, tudo
isto independentemente da limita
ção das quantidades a' exportar.
Foi também lançada sobre os

óleos referidos uma taxa de 'ex

portação de 1$00 por quilograma,
taxa esta que será elevada, até ao

ponto que a legitima defesa do
azeite exigir. _

Igualmente se torna público que
é proibida a exportação de azeite

graduado e de borras de azeite e

q ue foram tomadas todas as pro
vidências necessárias para evitar
que 'estes produtos possam ser

misturados com outros óleos, tais
como os de bagaço, os da massa

e os de peixe.
Pelo exposto se conclue que to

da a conveniencia dos lagareiros
continua a residir numa cuidada
e triteriosa laboração de modo a

obter a maior quantidade de azei
te de baixa acidez, visto que os

azeites graduados só poderão ser

transacionados no mercado inter
no e por preço correspondente á
sua acidez e qualidades organo
lecticas» ,

Lisboa, Junta Nacional do Azeite

teatro Popular
o programa cinematográfico

de hoje- Touarich =tern a elas
sificá-Io, além de outros atracti
vos, o notável desempenho de
Charles Boyer, Claudette Col
bert e Basil Rathbone.
Touarich, filme baseado na

comédia parisierise de Jacques
Deval, é uma engraçada crítica à
vida eslava e uma das melhores
produções americanas realisada

por Anatole Litvak, ,

Um grande exito: entusiasmo
e gargalhada.
Dois príncipes russos vivendo

na miséria eram os maiores de
positantes no Banco de França.
Paradoxo extraordinário este que
os leva a empregar-se como cria
dos graves de novos ricos a to·
CHern no grande deposito!

5.a Feira-Pàssa·S€ A Volta
do Homem lnt'isivel, uma pelí
cula que nos revela os mais es

pantosos truques.
Um homem acusado dum cri

me, que não cometeu, é tornado
invisível para se livrar da forca,
mas, de vido à misteriosa poção
que ingeriu, chega a correr Q fi.s·

NOVIDADE LITERÁRIA

"Ecos do Coração"
ISI()()�() J>1�fS

DE

eaixa de erédito Agricola lVIutuo I

-DE

TAVIRA

Nos termos do Art.O 32 dos Estatutos é convocada a AssetIl
blea Geral palla reunir no dia iS do ?I�s. de !�neiro proximo �s
i5 horas e caso não se reúnam os -SOCIOS suficientes, para o dia
23, à 'mesma hora, para tratar dos seguintes assuntos:

a) Discutir e votar o balanço e as conclusões do relató
rio da Direcção do ano social findo.

b) Julgar as contas de administração do mesmo ano.

c) Eleger o Presidente e os Secretaries da Mêsa da As
semblea Geral, os Directores e os membros do COil-
selho Fisca L

.

Os livros de escrituração e todos os documentos respeitantes ás
operações sociais serão facultados ao exame dos associados du
rante os oito dias anteriores ao dia designado para a primeira con

vocação.

Tavira, 31 de Dezembro de 1941
A Direcção

.
,Partidas e Chegadas

Vieram passar a festa doNatal com

suas famílias, os srs. Julio Lopes Cor
deiro Peres, Oficial da Direcção Geral
das Contribuições e Impostos e Manuel
José Lopes. funcionário do Grémio dos
Exportadores de Frutos,

Doente
--

Já regressou de Lisboa onde se su

jeitou a uma grave operação, a Sr,' D.
Maria Ponce de Castro Centena, dis
tinta poetisa, esposa do nosso presado
amigo sr. José Rodrigues Centeno, pro
pneiãrio, desta cidade,
Fazemos votos por um pronto e com

pleta restabelecimento,

Leitura aconselhada
Doutrina:

«AO PRINCIPIO ERA O VERBO»
por Antonio Sardinha

I «(CARTAS A UM CÉPTICO»
por J. M. Pe�anHistória:

� O. SEBASTIÃO, O DESEJADO».
por Costa Brochado

«Â HISTÓRIA SERGISTA nE PORTUGAL»
por J. Preto Pacheco

Corporativismo:

«(Paginas Corporativas»
por Fernando Campos

Literatura:

«LAGOA ESCURA»
por Hipólito Raposo'

«Calcanhar do Mundo»
'

por Vergílio Godinho

QURRT0
e pensão completa, para I on

2 cavalheiros de respeito em ca

sa de respeitabilidade e que ofe
reça comodidade e. conforto.

Resposta em carts a êste jor
nal até amanhã.

Casa térrea com sobrado, si
tuada na Calçada D. Paio Peres
Correia, n." 6.

.

Trata-se com Mannel Coelho
de Matos-Tavira.

ehaimite
No dia 28 de Dezembro pas

sou uma data que não pode ser

esquecida: Chaimire=-uma pala
vra que todos os portugueses de
coraram com orgulho.
Nações houve em que o sécu

lo XIX foi na verdade aquêle
«estúpido século» estigmatizado
por Léon Daudet. Não o foi pa
ra nós.
No século XIX tivemos que

fazer simplesmente istor=-recon
quistar o Império. E fizemo-lo
com um punhado de homens, de
monstrando assim que os portu
gueses sempre permanecem os

mesmos através dos séulos.
Nem só nos séculos XV e XVI

realizámos prodígios. Também
os realizámos no século XIX.
Mousinho não era inferior a

Afonso de Albuquerque.
Vivem ainda muitos dos ho

mens que reconquistaram para
Portugal o império-no século
XIX. Vivem ainda e atestam,
embora encanecidos, cansados, a

juventude eterna de Portugal,
realizador de impérios.

.

Quarenta e seis anos decorre
tam sôbre o feito de Chaimite,
Mousinho continua de espada de
sembainhada-«Capitão de Mo
cidade» na expressão do sr. dr.
Marcelo Caetano-apontando à

juventude os caminhos ásperos e

redentores da honra, da coragem
e da esperan�a.

.

Secantes = Calendários
Da Tipografia Socorro, de Vi

la Real de Santo António, rece
bemos a oferta de 12 interessan
tes secantes-calendários, para o

ano de 1942.
Ao gerente da Tipografia, que

é hoje sem dúvida a melhor ofi
cina tipográfica da nossa provin
cia, apresentamos os nossos agra
decimentos.

co de perder a razão, a vida e a

mulher que ama.

Desempenho primoroso.
E também o interessante ro

mance A Mulher Esquecida, fil
me que conquista a simpatia p�
ra uma honesta mulher esqueci
da, que passa três anos na ca

deia para favorecer um potenta
do político. E' uma produção de

grande realismo com Sigrid Gu
ríe, artista que Sii: impõe.
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Aparelhos europeus de insignificante consumo prontos a trabalhar em jôdas as correntes,.
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.êstes m'agnUicos produtos que são

vendidos aos preços de qualquer
"in'ar�a vulgàr
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SABONETES l. T. (toilette) Esc. 3$60
Il Tl1.ANSPARENTE (toilette) , Il , 4$00

" 'Il' FLT!TUANTE (banho) II 4$00
'P,A,STA DENTIFIUCA (tubo peClueno) I), 3,�5.Q ,

( ,II
'

; I)

•

(II 'grand'�Y"
I

II
¡

5$50 ,

CREME DE :SELEZA� (dia ou' noite') r II 10$00 '

STIR pARA BAREA » 5$00
.,., J , "t

CREME Il Il •
\ )) 12S00

í"13RILHANTINA )1 6�OO
.

SHAMPOO II 10�OO
I

. EJY.[ T..A.VIR..A. NAS CASAS:

BERNARDINO M. MATEUS
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Ounha &. Dias, L.da

a· nUA �A Lt�mnDA�m "10
p TAVIRA

,Agene,ia da Tabaqueira'
e d'a

. Fosfore'ira Portuguesa
YBnda dB taDaco 8 fosforos

.

J

aos melhores preços
o

Condições aspecia.is
, , para revendedores

---------

.

Cirurgia, Partos e Den�es'
'

eonsultas das 15 às 18 horas

Rua da &.iberdatle
f'. ;)

<

TAVIRA. '

• 'I,

. Júlio Sa'ncho
Méd¡co�Radiologista

¡tdio diagnóstica. Electroterapia

TEL_ 57

Rua da Liberdade

TAVIRA

------,---

Liçõe.s
De piano da-as em casa das

alunas ou na sua residencia,
rua dr. Bombarda 48, professo
ra diplomada.

Preços modkos.

I
I--�egramas: TIPOGRAFIA SOCORRO
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A maior e,fabrIca de farInhas espoadas, mai,s .

com- "

plet.a do, Algar,ve., Fabrico esmerado como o !

at.est.am .

as suas esplêndidas farinhas e as '

,

suas sem'eas'sem rival.·
,
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U m a d a s
a flea e ann ,as em rama" maior-es, do
País e com moderna aparelhagem, prod4zindo

.

as 'suas t.ão acredita,�as farilihas ;,em rama.
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Is pFódutos, das fábFiGas ',1. i. JaGhsGo teem,
a gaFa�Ua duma, fabFiGaçao cuidadosa em

maquinaFia moderna' B, aperfeiçoada.

Dinb�iro Guitarra'
Vende-se uma em es�ado novo.

, Nesta Redacção se informa.
Empresta-se sobre hipotéca

ao juro da lei. '

.

Nesta redacção' se informa,

_,-.,..----

Hsslnai O "POVO 8Igarvio"


